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A cadeia agroindustrial da avicultura e suinocultura industrial responde por mais de
56 % do valor bruto da produção agropecuária (VBP),  se somados somente o VBP
da produção de soja, milho, frango e suínos. Vide tabela 1.

Como o conceito de cadeia agroindustrial inclui além da produção agrícola relativa
ao setor primário, todo o processo de industrialização, comercialização e serviços
associados, dos setores secundários e terceários, pode-se afirmar que a cadeia da
avicultura e suinocultura industrial são as principais cadeias agroindustriais de Santa
Catarina em valor.  Razão pela qual justificou-se priorizar o levantamento de
gargalos competitivos em tais cadeias.

4XDGUR���±�9DORU�EUXWR�GD�SURGXomR��9%3��QD�DJURSHFXiULD�6DQWD
&DWDULQD���6DIUD������

De 1998 a 1999 a avicultura cresceu 10 % dentre os fatores que estimularam o

crescimento destacam-se: o crescimento das exportações, o melhor aproveitamento

da capacidade ociosa, o aumento da produtividade e o crescimento do mercado

interno. O crescimento da suinocultura, cerca de 7% no mesmo período, deve-se ao
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amadurecimento dos investimentos realizados, à ampliação das integrações e ao

aumento da produtividade. As exportações não tiveram crescimento expressivo.

����&DUDFWHUL]DomR�GDV�FDGHLDV
As cadeia de suínos e aves foram mapeadas de formas distintas dadas suas

características distintas. Conforme apresentado nas figuras 1 e 2.

A cadeia avícola caracteriza-se por ser altamente verticalizada, na qual é

comum as grandes empresas frigoríficas atuarem na fabricação de ração,

incubatório, matrizeiros, avozeiros e até distribuição do produto industrializado.

Quando o frigorífico é de cooperativa esta verticalização é ainda maior por envolver

diretamente os criadores que são os cooperados. No caso das empresas frigoríficas

a interação com o criador é realizada pelo sistema de integração, no qual estas

empresas fornecem insumos e assistência técnica ao criador, garantindo a compra

da produção.
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Figura 1 – Cadeia Produtiva da Avicultura Industrial

Fonte: II Plano Diretor. Embrapa Suínos e Aves 2000- 2003. Concórdia 2000.
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Figura 2 – Cadeia Produtiva da Suinocultura Industrial

Fonte: II Plano Diretor. Embrapa Suínos e Aves 2000- 2003. Concórdia 2000.

A cadeia suinícola é formada pelos seguintes grupos, indústria e fornecedores de
insumos, produtores, assistência técnica, abate e processamento, prestadores de
serviços, organizações, órgãos públicos, ensino e pesquisa, agentes financeiros e
de desenvolvimento, meios de comunicação e consumidores.

A produção de suínos é realizada em diversos tipos de sistemas:

confinamento, ao ar livre e extensivo.  A produção de suínos para abate é destinada

para cooperativas, frigoríficos e pequenos abatedouros. O mercado interno consome

cerca de 93% da produção.
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7HQGrQFLDV��RSRUWXQLGDGHV�H�DPHDoDV
Destacam-se as seguintes tendências que podem consitituir-se tanto em

ameaça como em oportunidades ao desenvolvimentos das cadeias analisadas:

� Consumo per capita não tende a se elevar conforme as taxas históricas de -

crescimento, a não ser que ocorra um crescimento na renda per capita e que

esta seja melhor distribuída.

� Crescente fiscalização para redução da sonegação fiscal e abate clandestino.

� Tendência das grandes empresas em focalizar o seu negócio, reduzindo seu

grau de verticalização  e gerando especialização mais acentuada entre as

indústrias correlatas.

� Deslocamento dos novos investimentos em produção e industrialização para

regiões com melhor infra-estrutura de viária, preço de matéria prima e incentivos

fiscais, principalmente estados do Centro-Oeste e alguns do Nordeste.

� Intensificação da regulamentação e fiscalização ao cumprimento dos requisitos

de sustentabilidade ambiental das atividades produtivas das cadeias.

� Concentração do número de empresas frigoríficas, em busca de economias de

escala através do processos de fusão e aquisição dificultando, ainda, a entrada

de novos frigoríficos. A fusão é tendência nas cooperativas.

� Intensificação da depreciação e sucateamento dos equipamentos de criação em

suínos e aves, e de abate em suínos, dada a crônica baixa rentabilidade da

atividade face ao custo de investimento em modernização de equipamentos.

� Redefinição estratégica das empresas frigoríficas procurando adotar

posicionamentos estratégicos mais focado e diferenciados, que lhes assegure

diferenciais competitivos mais sustentáveis, gerando divergência estratégica e

aliviando a pressão competitiva sobre a rentabilidade.



7

*$5*$/26�35(/,0,1$5(6)$725(6�6,67Ç0,&26��QtYHO�PDFUR�
,QIUD�HVWUXWXUD� GH� WUDQVSRUWH� GHILFLHQWH� H� FDUD – a malha rodoviária possui

pavimentação de baixa qualidade aumentando o nível de lesão nos animais. O

modelo de transporte rodoviário possui elevado custo de frete e a alternativa do

transporte ferroviário, ainda, não foi implantada. Mesmo o aeroporto carece de

equipamentos que permitam vôos para todas as condições de tempo.

)RUWH�LQWHQomR�GHFODUDGD�GH�GHVORFDPHQWR�GH�QRYRV�LQYHVWLPHQWR�SDUD�RXWURV
HVWDGRV – principalmente os estados do centro-oeste, devido a maiores incentivos,

melhor infra-estrutura de transportes e maior qualidade / quantidade de matéria-

prima.

'LILFXOGDGHV� D� DXPHQWR� GDV� H[SRUWDo}HV� �� devido a barreiras sanitárias do

impostas pelos países importadores.

)$725(6�(6758785$,6��QtYHO�PHVR�
)DOWDP� UHFXUVRV� KXPDQRV� TXDOLILFDGRV - a carência ocorre em todos os níveis

educacionais: superior, secundário e primário. Uma das principais carências é na

educação fundamental. Destaca-se, ainda, a falta de técnicos agroindustriais,

mecânicos e eletrotécnicos.

7HQGrQFLD� D� IDOWD� GH� OHQKD� – matriz energética baseada em lenha pode estar

comprometida nos próximos 2 anos.

(OLPLQDomR� GRV� SHTXHQRV� SURGXWRUHV� GR� SURFHVVR� SURGXWLYR� LQGXVWULDO� –

principalmente devido a baixa qualificação e/ou escala necessária de produção.

%DL[D�UHQWDELOLGDGH�GD�DWLYLGDGH – tendo como principal vetor o excesso de oferta

no mercado interno, a rentabilidade da indústria tem sido baixa nos últimos quatro

anos, comprometendo a capacidade de investimento em atualização tecnológica,

principalmente no setor de produção e industrialização. Em geral, os produtores

estão descapitalizados em com infra-estrutura depreciada.

'LILFXOGDGH�QD�REWHQomR�GH�ILQDQFLDPHQWR���IRPHQWR a taxas de juros compatíveis

com a rentabilidade da atividade.

)DOWDP� IRUQHFHGRUHV� SDUD� HTXLSDPHQWRV� HVSHFLDOL]DGRV – os equipamentos

produzidos no país estão defasados em escala de produção e atualização

tecnológica. Exemplo: equipamentos de frio  e máquina de embalagem a vácuo.
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3HUGD� GD� TXDOLGDGH� GR� SURGXWR� LQGXVWULDOL]DGR� QD� FDGHLD� GH� IULR – a falta de

equipamentos adequados de refrigeração  e a falta qualificação das pessoas para

conservação dos produtos, resulta em perda de qualidade e redução da vida de

prateleira do produto. O problema concentra-se, principalmente, nos pontos de

venda.

)DOWD� GH� HQWLGDGH� TXH� PRQLWRUH� H� GLYXOJXH� LQRYDo}HV�  - embora existam

entidades, falta a monitoração e difusão sistemática da inovações tecnológicas a

todos os agentes da cadeia.

)DOWD� GH� VHUYLoR� FUHGHQFLDGR� SDUD� DQiOLVHV� ODERUDWRULDLV� HVSHFLDOL]DGDV –

análises mais especializadas exigidas pelos importadores, tais como as

microbiológicas e de resíduos são envidas para laboratórios de outros estados com

prazo médio de 15 dias.

,QDGHTXDomR� GRV� SHTXHQRV� H� PpGLRV� DEDWHGRXURV� DV� ERDV� SUiWLFDV� GH
IDEULFDomR – necessidade de adequação de pequenos e médios abatedouros as

exigências das boas práticas de fabricação.

)DOWD� GH� LQVWLWXLomR� UHJXODGRUD� GH�PHUFDGR -  ocorrendo excesso de oferta no

mercado interno e baixa rentabilidade da atividade.

)DOWD� GH� DVVLVWrQFLD� WpFQLFD� ±� na abrangência e qualidade necessária a

incorporação das inovações tecnológicas pelos produtores de aves e suínos, bem

como os produtores de milho e soja.

(OHYDGR�FXVWR�GH�WUDWDPHQWR�GRV�UHVtGXRV�GH�SURGXomR�
)DOWDP�LQIRUPDo}HV�JHRUHIHUHQFLDGDV - para elaboração de planos de intervenção

e gestão ambiental dos municípios.

)DOWD�GH�VXEVWUDWR�DOWHUQDWLYR�DR�FHSLOKR - para uso como leito nas criações de

suínos e aves.

6LVWHPD� GH� PRQLWRUDPHQWR�� FRQWUROH� H� GHIHVD� VDQLWiULD� LQVXILFLHQWH– falta

capacitação de mão-de-obra e infra-estrutura necessárias a um monitoramento

eficaz.

4XDOLGDGH�GD�PDWpULD�SULPD�PLOKR�H�VRMD�GHILFLHQWHV – falta o adequado controle

de pragas por parte dos agricultores e padronização da matéria-prima.

)DOWD� GH� FRQKHFLPHQWR� GRV� VLVWHPDV� GH� WUDWDPHQWR� ELROyJLFR e condições

ótimas de degradação cinética (tratamento de efluentes) específicos para as regiões

de industrialização.
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,�� )DOWD�HQWLGDGH�FHUWLILFDGRUD�GH�SURGXWRV�DOLPHQWDUHV – entidade independente

e de credibilidade que ateste a qualidade dos produtos.

)DOWDP� SHVTXLVDV� VREUH� WHUDSLDV� DOWHUQDWLYDV� ±� ao uso de antibióticos nos

sistemas de produção. Tais pesquisas são necessárias, também devido a ampliação

das exigências de controle de resíduos dos países importadores.

([FHVVR� GH� GHMHWRV� QR� PHLR� DPELHQWH� – elevada concentração da atividade

produtiva leva a elevada concentração de dejetos, gerando contaminação ao meio

ambiente, principalmente a água.

%DL[D� TXDOLGDGH� QR� WUDQVSRUWH� GH� DQLPDLV� YLYRV� – principalmente dos

terceirizados que carecem de qualificação, gerando elevação nos índices de lesão e

quebra de abate.

Resumidamente, pode-se dizer que na cadeia da agroindústria, gargalos são

encontrados em todos os ambientes econômicos. Porém, o ambiente

mesoeconômico, relacionado a fatores estruturais e promoção de desenvolvimento,

são maioria.

Dentro do ambiente microeconômico, um grande problema apontado pelas

empresas está relacionado aos resíduos. O excesso e a falta de conhecimento de

tratamentos alternativos para os resíduos proporcionam custos elevados, uma

desvantagem competitiva. Mão de obra especializada, assim como na cadeia têxtil,

também é um gargalo.

A baixa qualidade em atividades realizadas na cadeia é o principal gargalo em

ambiente mesoeconômico da agroindústria. Estão inclusos fornecedores de

equipamentos e de matérias primas, transporte e até revendedores. A baixa

rentabilidade dos produtos e a dificuldade na obtenção de financiamentos são

fatores que desestimulam investimentos nas empresas na cadeia. Possivelmente

esta baixa rentabilidade é causada pela falta de entidades reguladoras e

certificadoras no mercado.

A infra-estrutura deficiente também é apontada como um gargalo nessa

cadeia, o que proporciona uma tendência de deslocamento de investimentos para

outros estados. Barreiras ambientais dificultam o aumento das exportações, e a falta

de informações para elaboração de planos de intervenção e gestão ambiental dos

municípios também é apontado como gargalo.

O quadro a seguir resume a classificação dos gargalos.
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*DUJDORV�GD�&RPSHWLWLYLGDGH�GD�&DGHLD�GD�$JURLQG~VWULD
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dentre os gargalos levantados e priorizados sugere-se a seguir, algumas   propostas

de estratégias e ações para superação. Cabe ressaltar que a ampliação e condução

destas propostas passa necessariamente pela discussão e priorização destas, por

parte dos representantes dos agentes/atores da cadeia, através de entidade

representativa das respectivas cadeias produtivas.

$o}HV�*RYHUQDPHQWDLV�(VWDGXDLV�H�0XQLFLSDLV�
� Priorizar e efetivar melhorias na infra-estrutura de transporte, incluindo além da

melhoria da malha rodoviária, os investimentos previstos na “ferrovia do frango “

e modernização dos aeroportos .

� Implantação de um modelo de gestão ambiental georeferenciado, congregando

os diversos municípios da região, visando viabilizar a sustentabilidade ambiental

da atividades produtivas das cadeias analisadas.

� Fortalecimento do sistema de monitoramento, controle e defesa sanitária,

incluindo ações para melhorar capacitação de mão-de-obra e para ampliação da

infra-estrutura.

� Fortalecimento e melhoria dos mecanismos de fomento visando a redução do

custo de investimento, principalmente para o agricultor/criador, como forma deste

manter-se inserido na cadeia produtiva através da modernização dos

equipamentos de produção.

� Fortalecimento dos mecanismos de extensão rural no sentido de qualificar os

agricultores/criadores para que estes possam manter-se na cadeia produtiva,

dada a tendência de exclusão dos agricultores/criadores menos qualificados.

Ações de coordenação das cadeia analisadas

A seguir destacam-se ações que não dependem de iniciativas governamentais e sim

da articulação integrada e conjunta dos próprios agentes empresariais.

� Estruturação da coordenação das cadeias de avicultura e suinocultura industrial

– congregando diversas entidades ou fazendo parte de entidade empresarial já

existente. Este mecanismo de coordenação tem como principal função o

encaminhamento das soluções das questões e gargalos das respectivas cadeias
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� Sistematização do monitoramento das tendências tecnológicas e mercadológicas

das cadeias analisadas, através de entidade que monitore e divulgue inovações

tecnológicas a todos agentes da cadeia.

� Estruturação de programas de educação e treinamento focados nos gargalos de

capacitação identificados, através da interação com as empresas e as entidades

regionais de educação e treinamento.

� Promover ações cooperadas para atestar a sanidade dos produtos brasileiros

nos mercados internacionais, visando reduzir as barreiras sanitárias e intensificar

as  exportações.

Oportunidades de Negócio / Mercado

Face aos gargalos levantados destacam-se as seguintes oportunidades de negócio /

mercado :

� Implantação de serviços de analises mais elaboradas por laboratórios da região,

focados nas necessidades declaradas das indústrias das cadeias analisadas.

� Desenvolvimento e implantação de soluções tecnológicas de baixo custo  para o

tratamento e uso dos dejetos suinícolas e manutenção do status quo de área

livre de doenças.

� Plantação de madeira para lenha, dado que a matriz energética concentra-se na

lenha e há tendência de falta desta para suprir a demanda das indústrias.

� Implantação de serviços de certificação de produto alimentar, possivelmente

através de parceria com laboratórios internacionais, dada a necessidade de

reconhecimento e credibilidade internacional exigidos neste tipo de certificação.

� Pesquisa e desenvolvimento de substrato alternativos ao cepilho para uso no

leito de suínos e aves.

� Desenvolvimento de equipamentos industriais focados nas necessidades de

escala de produção e atualização tecnológica das empresas das cadeias

analisadas. Isto é possível através de uma maior interação dos fornecedores

locais com as indústrias, uma vez que já existem indústria de máquinas e

equipamentos instaladas.
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